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Festas e
nepotismo:
os distritais

gastam, e
você paga
OMinistério Público ajuizou

ações contra os deputados Lira e
AgacielMaia por supostas
irregularidades ememendas.

Há indíciosde falhasnadestinação
de verbas para eventos culturais.
Já CristianoAraújo foi condenado
por empregar uma tia no gabinete.
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Previdência
terá votos de

ministros
Temerdeterminouqueauxiliares
deixemocargoparaqueatuemno
convencimentodasbancadasna
Câmarae reforcemaaprovação
daPEC.Hoje, a reforma trabalhista

será votadaemcomissãoe
depois vai aplenário.

●ReformadaPrevidênciaserá
temadedebatehojenoCorreio.

Esforço para
vacinação
Filas e espera de até uma hora em
alguns locais marcaram o
primeiro dia da campanha contra
a gripe. O Ministério e a Secretaria
de Saúde esperam imunizar
687 mil pessoas no DF emmais de
100 postos. PÁGINA 20
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Marqueteiros
dizemque
Dilmasabia
decaixa2

Emdepoimento ao TSE, João
Santana e amulher,Mônica
Moura, afirmaramque a então
presidente daRepública discutiu
comeles pagamentos ilícitos na
campanha de 2014. Processo no
tribunal pede a cassação da

chapa encabeçada pela petista
na disputa pela reeleição.

Colar contra
aextinção
Tecnologia desenvolvida por
cientistas da Embrapa permite a
produção de aparelhos GPS, a
preços mais baixos, para
monitoramento de animais
selvagens em vários biomas
brasileiros. Espécies ameaçadas
poderão ser acompanhadas mais
de perto para o estudo e a
preservação da fauna brasileira.
PÁGINA 14

A capital
dosshows
Espetáculos sempre com bom
público e muita animação fizeram
da cidade o palco ideal para
lançamentos de turnês e gravação
de DVDs. Independentemente do
estilo, é cada vez maior o número
de músicos que escolhem Brasília
para grandes apresentações.
DIVERSÃO&ARTE, CAPA

PCCassombraParaguai

Assalto

Trinta homens comarmas de
guerra invademempresa de
transporte de valores e roubam
US$ 40milhões (R$ 120milhões).
Na fuga, três bandidos e um
policialmorreram. PÁGINA 6

Macron larganafrente

Eleições

Candidatocentrista recebeapoiode
principais líderesdopaís, inclusive
dopresidenteFrançoisHollande,
e inicia segundo turnocom60%
das intençõesdevoto, bemà frente

deMarineLePen. PÁGINA 12
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As belas das ruas— Pelo terceiro ano seguido, Brasília vai eleger a gari mais bonita da cidade.
Serão 30 concorrentes— 14 delas posaram ontem para oCorreio—num concurso demiss que está ficando
cada vezmais acirrado. E as candidatas levam a sério a disputa. Elas participam de ensaios, experimentam
roupas de festa e se preparam para o desfile do próximo 20 demaio. PÁGINA 22

Edsonmorto;
Mônicalivre

Mais de 150 pessoas, entre familiares e amigos, se
despediramontemdo empresário EdsonAntonelli, de
61 anos,morto nodomingoquando andava debicicleta
numa ciclofaixa do LagoNorte. O climade comoção
tomou conta doCampodaEsperança.Namesmahora
emqueocorria o enterro, a estudanteMônicaKarina, 20,
pagouR$ 5mil de fiança e deixou a cadeia, ondepassou
umanoite. Ela vai responder em liberdadepor dirigir
embriagada, atropelar ematar o ciclista. PÁGINA 19
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Políticosdebocham
doBrasiletentam
destruiraLava-Jato
Desgastados pelas delações da Odebrecht, malvistos pela sociedade e sob o risco de não se reelegerem—e ainda irem para trás das
grades—, senadores de diversos partidos tramam a aprovação, amanhã, de uma lei que inviabiliza o combate à corrupção no país.
Pior: pode significar o fim da Lava-Jato. Relatado por Roberto Requião (PMDB-PR), o projeto de autoria de Renan Calheiros (PMDB-AL)
vem travestido de ummotivo nobre: endurecer a legislação contra o abuso de autoridade. Em tese, uma iniciativa digna de aplauso.
Mas, na verdade, uma artimanha que ameaça criminalizar o trabalho da polícia, de procuradores e de juízes que ousem investigar
crimes cometidos por poderosos, sobretudo por políticos. Na prática, a exemplo do entãomonarca francês Luís XIV—quando
proclamou“L'Etat ces't moi” (“o Estado sou eu”)—, eles escarnecem do Brasil, colocam-se acima da Justiça e desafiam: “A lei somos nós”.


